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Atualmente, em algu~as variedades ~e videira (Viti
p) cultivadas no Vale do ,~ão Francis~o o?serva-se, ~uando se

pret.onde propagar as me roas. atravé3, de estacas, um desenvolvi-
mento il'licialda parte aere.~ ,sem ser, contudo I acompanhado do
d envo1vimento do iatema radicular, advinao daI a morte das
mesmas. Além dia o, conslderanuo-se quú: cultura da videira
e tA 8 fase de exp naâo ness.e Vale I o rae Lo ma í s recololendável
de se prop~gar aaaexuadame nce '11M cultura é através de esta-
caa r O enraizamento de tacas de videira i:-'elos reguladores
do c cimento exógeno é de. srand~ interesse ã fruticultura
moderna 1 o ácido indolbu~(r~~~ é ~rovavelmente, a melhor ub-
tÃnc1a onraizadora., "!' que .s~e._t:~r~ neces aâ.rLo e sse t raba Lho p!.
ra tentArmo obter uma F..llt.i.or1?orcentagem de enraí.zazae nt.oe mu-
dam mais vigorosas.

E se trabalho foi realizado em .CdlUpo aberto, em dois
rlodo8, S ndo o primeiX:o de..s,etembroj1977 a janeiro/1978, em

saco plásticos de polie~ileF~, e o segundo de março a julho
de 1976, dlr tamente no campo, sobre camalhões.

o delineamento experimental utilizado foi de blocos
ao ca o, parcelas sub-dlvidl.das, com qua tro repetições. ()áci
• .)CJ -

do indolbut.1rico (aux1na), ,em.solução lcoóllca d0' " nas cori-

oentraçoo de O, 50, 100 e 200. p.pl.l (iFl~rsão oasal das estacas
por 24 horas), 1000 2000 p~m (imersão na ai aas estacas por
10 aeçundoa) consti tu1ram. os tra tarnentos, enque.nt.o Cdc:a sub-

~s--.•.---_ ...••



_.tr~~~ ?~o foi constituido d 20 estaca de videira, coletadas
no final do repouso v 9 tativo,. das yariedades Itali~ e Tropi-
cal (ICC 313). No segundo p~rl?~o f~i incluido mais um trata-
mento denominado testemunha seca.

0$ re ultados contidos no uuadro 1 in~icam que para
o.primeiro par!odo do trabalho, .08 melhores tratamentos corres
ponderam às soluções concentradas à~ ,IdA, e tamiJérn que a va-

ried.ade Tropical mostrou- ,a. ,1ig,e.ira~nte, uper í.or à Italia con
side.r ndo+ae todos 05 parâL'1etF~se8tu~,H1UOS.• (Juanto ao segundo
pez Lodo , a IW?)Sma tendência foi no t.ada j apresentando porém di-
ferenças mall:;' acentuadas ontre os tratamentos. Como nessa se-
gunda fa.G(~ do trabalho acresoentou-se ma í s WJ t.z a t.ame nt.o tea-

I
temunha saca, constatou-se que,provavelmenteg a aolu.;-o alcoó
l1ca d 20\ é a causadora da baixa porcenta~cu de enraizamento
das estacas de videira, nas variea4~es utilizadus n~35e ~stu-
do. Embora, em t.e rtao s de porcent:~gem doe enz'aí.z arae nt.o , a teste-
mUIll a saca tenha se compoz t.ado aemeLhancement.e aos melhores

tratam.entos, obse rvou+se que ao omp reqar+ae o método das solu-
ções concentradas do ác1.110. LndoLbut.Lz Lco ootem .;e mudas mais

vigorosas •
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QUADRO1 - CApacidade de. ~,n.,:,:tz.a.u!e~~.~s .~~r:1.~d:&.~.~.d.e._~1_<!~1_r:a._~~.11_~.8.1):~~1.c.a.l...q~_~o .. tr~tada:s .~ icido. indolbut(r1~ (l~) ','"

eRI :·solúçãci_ ••I.l~l_~~a_A~.~~~..•..~__... . " __"_" -e •• » ••
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.' . ITALIA

Brotação (%) 0,0 .1,3 0,0 O~O .58.8 91,3 31,3 86.3 3.8 0.0 - ~OtU, .. . ... ..- . .. .., ..
Enraiumento (I) 0.9.. .: 0.0 0.,0 0,0 0.0 0,0 7~5 56,3 5.0 5'/ - 0,0 0,0 - 56,3

, .. " . ...•:;)

N~ro de raizes O.ç.. 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 57.5 666,5 23,0 556,2 u.0 0.0 - 529.7
Peso seco de raizes (g) O.O~ 0,0 0,0 q.O 0,0 0.0 6.4 130.2 2,0 150,0 0,0 U~u - 79 ,2

Peso seco parte aerea (g) O.~. 0.0 O.~ , ..0,0 .. 0,0 .,.0.0 7,6 2ÔO,4 1 ,Y 25Y,6 0,0 O,u - 177 ,b

~OPICAL

Brotação (~) 3,~· 1.3 3,9 0.0 2,6 2,5 .~3.2 86.3 ól.8 68,8 2.6 3,8 - ~u,O
Enra Izamento (%) 1,3_ 1.•3 0,0 0,0 0,0 0,0 13,2 68.8 22,4 52.5 1,3 u.U - 57,5
Número de raizes 7,0 2,0 0,0 0,0 •._,0,J 0,0 58,0 265,5 14d,0 238,5 3,IJ U,O - 1=>6,3

Peso seco de raizes (g) 2 l 2,2 0,0 0,0
... 0,0 ..0.0 5,5 135,5 8.~ so.i 1.7 0,0 tio,l-, ... ~

Peso seco parte aerea 19) 5,2, 11 ,1 q,o O.q O,u U,O 17,4 308,3 29,7 152.8 3'J7 0,0 - 226,9- . .~"
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